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Laboratorio Pharmaceutico privativo, que lhe compele, nos lermos do artigo 50." do He-
guiamento de 23 de Abril de 18í-O; ,

AUcndendo li que a providencia consignada no § unira do citado n l~jgo não pre
encheu, na referida Escóla, os fins da Lei, pois que o Pharmaceutico Administrador da
Ilotica do Hospital de Santo Antonio nunca deu as prelecções theoricas de pharmacia
e toxicologin, prcscriptns no artigo 1:),1..0 do Decreto de 20 de Setembro de t8 í'J.;

Considerando que a vacatura actual do logar de Administrudor da referida Bulica
ollerece uproveitavel ensejo pDm prover sobre este essumpto, por modo que, me.homudo
o ensino da Pburmncia n'aquclla Escol», fac ilite a intcirn execu ção dos artigos t 28. 0 e
seguiutes do Decreto de 29 de Dezembro de 1836, e do artigo 15 L" do citado De
creto de 20 de Setembro de 18H, e suppra a [alta do Lahoratorio privalivo :

Tornando em consideração ti Consulta do Conselho Superior de Iustrueção Publica
de 19 de Janeiro do corrente anno;

II listo o artigo 165 ." do citado Decreto de 20 de Setembro de 18".,.;
Hei por bem, cm Nome d'EL-Hn, Decretar o seguinte:
1.° Abrir-se-lia, perante o Conselho da Escola Mcdico-Cirurgica do Porto, con

curso publico para o provimento do legar de Boticario da mesma Escola, segunt10 o
Progrurnma previamente approvado pelo Conselho Superior de Instrucção Public».

2.° Exigir -se-be ti cada Candidato, como condição essencial de admissão ao con
curso, ti uprcscntuçüo de documento legal, pelo qual se obrigue, !lO caso do provimento,
fi estabelecer c organisar, junto da Escóla, urna Botica e Laboratorio Pharmuceutico
proprio, e II manter ú sua custa este estabelecimento, em qUDnto a mesma Escóla o
não tiver privativo nos termos da Lei.

A posse, exercicio e vencimentos do provido ficarüo dependentes do cífectivo es
tabelecimento do suo Botica c Laboratorio Pharmnceutico.

3." Em igualdade de circumstaneias será preferido no provimento o Pharmaceu
tiro Administrador do Botica do Hospital de Santo Antonio.

O Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias do Reino assim o tenha entendido,
e fa ça executar. Poço das Necessidades, em 23 de Moio de 18ii5.=I\E!, He·gcn!<·.
= Rodrigo da Fonseca Magalhães. No Di arlo do G n\'N Il O de l~ de JIlJlw , N: ' It i'i!_

Állendeodo ao que Me representou a Junto de Parochia e habitantes da 1're
guezia de Ferrnentcllos, Dislricto de Aveiro, pedindo a crea ção de urna Cadeira de
Ensino Primaria na mesma Freguezia, e á Consulta do Conselho Superior de Instrucção
Publica, de 9 de Junho do armo proximo passado, pelo qual se moslra a necessidade
desta providencia; Usando do fuculdadc conferido pelo artigo 5." do Decreto, com força
de Lei. de 20 de Setembro de 18H; e Conformando-Me com o Parecer do referido
Conselho, interposto no sobredita Consulta: Hei por bem. em Nome d·I(I.-I\E1, Creor
uma Cadeira de Ensino Primaria, primeiro grau, na sohredita Freguezia de Fermentcllos,
Districto de Aveiro, e Mandar que ella seja desde logu posta a concurso,

O Ministro e Secretário dEstndo dos Negoeios do lleino assim o tenha entendido,
e faça executar. Paço das Necessidades, em 2';' de Maio de 1855. = HEI, Hegente.
= lledrigo da Fonseca illagalh ães. No Dintio do GOI'N no de fi ele 111 )]10 , N .Q 157 .

Altendendo 00 que Me representaram o Governador Civil e Junta Geral do Ois
triclo de Béja, sobre a convcniencia da croação de mais cinco Cadeiras de Ensino Pri
mario no mesmo Districto ; Usando da facu ldade conferida pejo art igo ;).0 do Decreto,
com forço de Lei, de 20 de Setembro de 18H-; Tendo em vista a Lei do Orçamento
do Estado ; e Conformando-Me com a Consulta do Conselho Superior de Instrucção Pu
blico de 9 de Junho de 18iH; \lei por bem, em Nomt>d'IIL-llm, Crear nma Cadeira
de Ensino Primaria em cado uma das Freguezias de S. Matbios, Concelho de Béja : do
Espírito Santo, e Corte do Pinto, Concelho de Mer!ola; das Pios, Concelho de Meura;
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O Mill:stro c Sl'crc!J l in cl' Estado d05 Ncgoci(lS do Ileino assim o tenha entendido,
e fil (' ;: t' \ ccl!hr. 1':1('0 da" I\ t~ ees5 i J J J e:' , em 2~ de Maio de 183ti, = HEI, Hegentc.
= fl,idri.'Jr, ria [.'011"';:'( "1 ~lll lg(l lh t1es , Xo Dlnrlo do Governo de ü d(l .111 111 0: ~~ . n D7.

1\Uí'll l1n d o (J rqJr c ~ cn j,1 ril o a a 'Camnra mu nicipal de ViUa Nora de 1'\)sc(~ a , so
hre :1 1J(~ C(' ....si u n d (~ do rcstnhe!ccimen[o d<1 Cndcil tl el e Latim 11<1 me-ma villu, vistu arhur
~ e ahi il gor ii ;1 Cd JI'(:<l de Cnilcvl ho C de Ccmnrca, e ser ronsidcrndil aqnclla !H)\Oa::i1 I)
lima tia:.: mai" pf:pn!o:,as L' r i l ' <l~ do Districto ; Couforman.l o- àlc co:n a Consulta do Co n
s.-l hn Superior de Instrucrüo Publica do 1.° de Fevereiro de 1850 , pela qual se, mos..
t UI il utiluindo d' iH!Ili..:l!;t pror.idencia; Ti ~ l1 rl O em vi-tn a d i :-,r o s i ~'ã () do arti go ;)(>, 0 d i)

tkCl'cln , c..m ítH ~'a d { ~ lei, d ( ~ 20 de Setembro de t8 ·~ i: Hei por bem, em Nume (1'EI.
HEi , DL'cr eLir, q l lC ('01 Vil!n Novil do l;" (o scôa, Ca b ('~~ il de Coma rca, 110 Districto da Guar
d.r . seja 1' L' ~Li h c l e r;irl il u mencionada Cadeira de Grammati co Latina c Lat inidade, c posta,
d ( \ ~ ,: !c Iq.;n a ('o::('ur -o.

O ,\ ~ ! n l ~ t ro c~ Si·c;·et [l r:n (l'E ~ tido dos Xc;.:()(' ii)s do Beiil0 assim () tcnh{l entendido,
i~ r lÇ<l C \ ( (~ i l! n r. p ;!(:o dn,; N{' c css i (la d L'~ , em 2';. de àL1 io de 1iF;t;,=BEl, H i' g (~ T1 \(>.

C~ R()fl r ,i.lf (J dl l r i ! !! , 'I" '11 ;i /n!/! I ,!!/f: rs. \ ',) Dia ri" (h (i- I \" ' l'Il " .1<' ';' <1 .' J ulho , N"." I ,i ':,

7.\:;' f}f r; ~ ii /ti. t:s.<r ~ !.1 E ,~ 1D ·:n 1i&IE i1!i ~UH)/L

f~ ; : j l! j!; r m c r, Cn rJC ll l da Santa ! ,~~ rcj a Hnmnna do Titulo tI lJ S:wla Maria supra
~ l i : H' n:l:~l , c Patl ia rcha de Li-boa. Ao. !'·r ; ~ S03 muito arri ados ~ !I b d: t o ;; (l' e::i l<1 Capil,ll, sande,
l':lz C l)(' i,:,<lo C,;) '; " :-; \ I ~ Ch ii ~,t o :'io~ s n S ~Il ! lú r c Salvcrior. F<l zem Q ~: - l l F'" saber lJu e, pela
~ ; (~c n'(;lIji! de E~:t a d o dos ~~T ('go c ; os do Hcino, NO:i foi diri;.-;ic!o o Hl'gio Aviso do thcor
~('l)'l !inte : « S:Jil ~t';'l.' ~- , ) ?'t a d( ~ E r.- Hm, He"entc em Nome do gEI, n Oucm foi pre:-c ilte
o úm:_,j'l d +~ \", [ m'." de 2 ") d() c o rr c n t ~~ :í r crca (h Procis-üo d,) Curl lU de Dcus ; Coa
~ir! e l'.lfl d o IlHe n h:Jr:1 do meio dia, marcada p ilril ii ~a i da ( l ' e~~a Proe!:'i..: Jo, é siI!Jremodl)
iucutnmoda n tudas as pessoas (1'le a eJla concorrem, c pôde ser nociva e muito prc-
, " ' I " I I I " r- 'J' " ' - IJ1Ul lun ::U i r ll l!;:'{' ~ ~ l\ S (, iI s:nHe pu iucn : r. ou-: ernnuo qlJe <I IT! l:S!ilil i. nJC iS ~ iW, teu. u
I . ; ~ ar de tarde, ln de ser mais concorr ida, e melhor coon:c' :1:\dn, c ( , [d r i ~ !U iil ,J() CS1,1;;

c: i;n :msli\ lle ill S pJra se i1 li 3 m ,~flt :J r o c:'i plendor c pompa do Solemno 'i'r iumpho do 5<} [I 
ti-si mo Sncramento : Considerallllo, tolav:u, qne iI tr ilr1 sl'l'l'CnCril da hora da Procis.s Do
d (' p e nd~ do mutuo C() ll 'ent i t~ l r il tn R c~ j o c Eccl c ~ ia ~ tic o , com re... prito no cumprimento
tia obr i g :'l ~' ~ o civil, e das di :'Jio ~iç0cs J .yt hu rgi c ' l ~: li a jlar bem, c E; : ~ Apraz. f:uOf{)f 
mando-Se com o Parecer de V. Em.", Approvn r a dispensa, 'l IJC V. Em.a (lI:cr da
C()n s ti t !li ~· ;j o ni (; C (' ~ <'1 : 1J, com () objecto de ser trarl,:!"t' ridiJ , [l3rJ de t:lriL\ a Proci' ::i1 o.
quc, no dia Ull Fc ~ ti \" idi_; d e do C'Jrpo d:] Deus C::1 Lisboa, ('r i! c cs tti : l l~ r ,; zer -:~ i l de ma ~

lliJi:i, devendo, cm Lili CEl :;o , fir' ar para (d!a mar C (l rl a ~i, ue orn em dianh~ , tl S quatro llUfns
p meia da tarde, O qll. P, de ordem do mesmo ,\ lJ ~J, I L; t o SerdlOf, tenho ;l !lonra de P:ll"-

, , \' I ' , I" ' " , I I ' ' \ " 1- 'I' I ..I :Cjp al' a ' . : .. m .' , p il r a os L iCi t O.;; Ge;' l(i O:' . 1 L' ~ I ~ J;J:1nk a • '.. m . i l ~' O ( ;1 ;-; .', CL'es -

~i , )il d l~S . eill 2 9 J (~ .\ L l lO de tt; ,':i ;). = llotlriyo da Fo.'! ,c;ccil. Jla.r;ol//lJ.rs, = » E ,.:\t tcn
t!cndo Nús <.lOS PO!H!CI'USOS rn otiyo', c O:J s i d (~ r<ld () :; [l'este Hegio Aviso, que !) c':pcriencia
ti u 5 n n ll :IS li ll llOS il lltN iorcs t;J[I !O tem (' orr:p ro\'~lfh e n~ ro ;n m ('n ,l nd o ; CnllsiJer;l ll:!o (riU

él dC5rjadi] trnns!'cl l'llciJ da !J orn pnra ;] si1 id<l (h Pra (' j ~ ;.ão Ib C0rpo de Ik ol ;'; d'C:tel
CiJadc pód c evilar grn cs illC' olli"cnicnte" c pcr:gl;s de doenr:as; Concorrer pa ra o i t ll 

;_~ rn c n t o , melhor ordem, c maior e:p lclldol' d ' c s [(~ S !) l c nHF~ Tl'iuIT'phn do Santissimo Sll 
cfil.mc[llo ; e ter !o:::ar sem coutr udicrJo n'!:;'lIma das r ea rilS da Sagrada Lilhurgi;J, n fl (t~ "

cm peTfeita c o nfo !'l~l i t!a d c c(lm o guc' Il ' e ~t~ me51l1:l CiJade se obscf'r.1 c pra tÚ'il, desde
ii UlDis í cmda ulltit;uidndc cm simillwlltcs Procissões do Curpo de D i!Il~ da Côrte c Pa
triarehal, d.:l Jgrrja de NOi'sJ Senhora ;I II" rtb r- tyr (' ~: , c de 0;; \ r::5 m!'j..; fgre';'l s (' lrml111-

30


	Decreto24-5-1855_1
	Decreto24-5-1855_2

